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UNIVERSIDADE ,
DO ESTADO DE PROGRAMA DE POS-GRADUAGAO
SANTA CATARINA EM ENFERMAGEM






PLANO DE ENSINO

	CURSO: Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção Primária à Saúde
	ANO/SEMESTRE: 2022.1 

	DISCIPLINA:  Promoção da Saúde ao Indivíduo e Comunidade – Optativa

	CARGA HORÁRIA: 45hs
	TURNO:  Vespertino

	PROFESSOR (A):   Dra Lucimare Ferraz / Dra Leila Zanatta / Dr Arnildo Korb

	CRÉDITOS: 3


1 HORÁRIO DAS AULAS
	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO

	Sexta-feira
	8h –11h40


2 OBJETIVOS


	OBJETIVO GERAL
Compreender e refletir sobre a atuação profissional no campo da saúde a partir das práticas de promoção da saúde ao indivíduo e coletividades.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Compreender o modelo da promoção da saúde e as possibilidades de aplicação na APS;

b) Problematizar a relação entre o ambiente e a saúde, com vistas a sua promoção;

c) Contextualizar os conceitos de risco e vulnerabilidades em saúde e sua aplicabilidade na prática profissional da enfermagem.


3 EMENTA
	 Marcos conceituais da promoção da saúde. Relações entre ambiente e sociedade, riscos e vulnerabilidades à saúde. Desenvolvimento, sustentabilidade e promoção da saúde.


4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	

	- Conferências Ambientais. Desenvolvimento Sustentável:  conceitos e perspectivas. 

- Principais correntes do pensamento ambientalista:  
interpretações das causas da crise ambiental e de como enfrentá-la. 

-  Conceitos sobre riscos, perigos, ameaças, catástrofes, crises, desastres, danos,  incertezas  e resiliência no contexto socioambiental.

- Marcos históricos e evolução do conceito de Promoção da Saúde.

- Vulnerabilidades em saúde nos planos individuais, sociais e programáticos.

- Determinantes em saúde.

- Fatores ambientais e os riscos à saúde.

- Dispersão para desenvolvimento do projeto de intervenção.

- Seminário de apresentação.




5 METODOLOGIA DE ENSINO

	Aulas expositivas dialogadas e seminários. Metodologias ativas, aplicação de intervenção na prática, relato e divulgação da experiência nas mídias.


6 AVALIAÇÃO

	- Apresentação dos projetos de intervenção (40%)

- Elaboração de matéria para redes sociais do MPEAPS e gravação de um vídeo ilustrativo sobre o projeto de intervenção realizado (60%)


7 CRONOGRAMA

	DATA
	CONTEÚDO
	DOCENTE

	25/02
	Apresentação da disciplina
Vulnerabilidades em saúde nas dimensões individuais, sociais e programáticos. 
	Lucimare 

	04.03
	Dispersão: elaboração do Seminário Marcos históricos e evolução do conceito de Promoção da Saúde
	Lucimare

	11.03
	Seminário: Marcos históricos e evolução do conceito de Promoção da Saúde
	Lucimare

	18/03
	Conferências Ambientais.

Desenvolvimento Sustentável:  conceitos e perspectivas. Principais correntes do pensamento ambientalista:  
interpretações das causas da crise ambiental e de como enfrentá-la. 
Discutir sobre o trabalho da disciplina: cada mestrando deverá pensar em um projeto de intervenção para o seu local de trabalho a partir dos marcos conceituais da Política de Promoção da Saúde, fazendo um link com seu tema do Trabalho de Conclusão do Curso de Mestrado (roteiro anexo) ou com a COVID-19.
	Arnildo

	25/03
	Apresentação do projeto de intervenção
	Arnildo/Leila/Lucimare

	01/04
	Conceitos sobre riscos, perigos, ameaças, catástrofes, crises, desastres, danos, incertezas e resiliência no contexto socioambiental
	Arnildo

	08/04
	Determinantes em saúde


	Leila

	22/04
	Dispersão: realização da intervenção 
	Leila

	29.04
	Fatores ambientais e os riscos à saúde
	Leila

	06/05
	Seminário de apresentação da intervenção
	Arnildo, Lucimare, Leila
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	_____________________________
	_________________________



	Professor (a)
	Professor (a)


Concordância dos mestrandos quanto ao plano de ensino da disciplina________________________________, ressalva-se que no decorrer da disciplina, caso seja necessário, serão feitos ajustes e alterações que serão acordadas, novamente, com os estudantes.

	Nome 
	Matricula
	Assinatura

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


_______________________________           ______________________________

	Professor (a)

	Professor (a)
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